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:Scht1111~ 1. - U nl\ UJ'a de Cud lio. 

O chefe dos lrllli\'cis 111011tanhezcs que desde trin
ta e tinco annos derrota\an1 ú llussia excrcitos sobre 
cxercitos; o Ahdel-Kader do Caucasu; o successor 
de Khasi-~lollah; o 11111dchir; o escolhido por Deu·; 
Scht~myl, cm lim, acaba de ser aprisionado em 16 
de setembro ultimo, d<·pois de longa e cnergica de
fesa, sustentada no cabeço fortificado de Guoib. 

Schanl\ 1 nascêra cm 11 de maio li9i. n'u ma aldeia 
de Ki111ry, ao norte do Oaghestan , de uma família 
de pastores tartaros. 

Criado pelo arabc Ojclal-Erldi n, o pac da suffina, 
doutrina religiosa, que ensina que o cspirito supe
rior, que rege o 111undo, envia a terra lodos os cem 
annos um cote, que depois de ler passado por qua~ 
lro gráos de pcríei{'f10 religiosa, deve mandar os ou
tros homens na qual idade de 111udchid; Scham yl co
mecou cm 18lM a sua ca rreira de luctas e comba
tes; proclamando a guerra sa nta contra os rnssos. 
Até 1831 sustentou-a com bom cxito, wa~ desappa-

1<>••u 11. - U!~U. 

receu por alguns tempos. Nos fins de 1839 recome• 
çou a cam panha e sustentou a guerra mais vinte an· 
nos. 

De todas as tribus do Caucaso fizc1·a um poro uni
do. Promulgára uma legislação admiravel, e organi
sãra um exercito permanente. Dividira cm Yin~e pro
víncias o paiz que o reconhecia por chefe. A fren
te de «.ada uma puzera Ulll n.ai~ OU sov~rnador, e 
um ancião encarregado de adn11111strar JUSL1ça e trans
mittir ao povo as ordens do segundo propheta de 
Allah, que era assim que os pO\'OS do Caucaso o dc
siç;navam. Cada naí'h devia f'orneecr trezentos caval
le1ros e velar pela ::;ustenlaçào de uma guarda nacio
nal composta de Lodos os homens de quinze a cin
coenta annos. Um batalhão de desertores russos e 
polacos completava o seu exerci to . 

A guarda de Schamyl, con1posta de mil muridas, 
seguia-o em todas as expedições. 

Depois de uma serie de rerezes, Schamyl encerrou-
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se com quatrocentos muridas fi eis, na fortaleza de 
Gunib, situada n'um plano mui elevado, por tres dos 
lados cortado a pique, ~m Ler no quarto mais que 
uma dc,·eza torluo a escarpadissima. Era um ninho 
d'aguia, uma posição julgada inexpugnavel. O prin
cipe Barialinski dirigiu o ataque por dois lados a um 
tempo. Em 7 de setembro assalt ou com duas colum
nas, uma escalando os rochedos, outra arnnçando 
pelo pequeno trilho. 

Collocado entre dois fogos, sem retirada possi,·el, 
os muridas uslentaram combate desesperado. De 
quatrocenlo que eram, só escaparam quarenta e 
sele. 

Schamyl tinha-se encerrado n'uma casa aberta no 
rochedo. bhrii;ndo a render-se, obteve do general Ba
riatinski a vioa, e a conser\lação de suas riquezas e 
mulheres . 

Scham yl é ainda vigoroso, mas ha algum tempo 
padece de uma ophtalmia. Passa o tempo na oração 
e na leitura do Cora n. 

Bem cscollado partiu com sua familia e seus tres 
filhos para San-Pctershourgo, onde só o czar deve 
regular definiti vaiue11te o seu destino. 

O CURlSTIANISMO NA. CillNA. 

Sua introdw't r1u, dt·[IOit ele dl'~·uherta a lndia por \'asro tla Gama. 
- Su t'l'l''>ÚS mnis 110 1.!l\Cis, prinrirnlmcule 1.w quo é rclali\o á 
<t uc~ti10 du rcal patl roado 11(.lrL11gul·1. 

li. 

In terrompendo por 11111 ponco o seguimento histo
rico d'esta narrati H1, vejamos o que, na epocha de
corrida, succedeu rclati\'O ao real padroado portu
guez na China. 

A prelenção da coroa de Portugal exercer o di
reito de padroado cm todos os paizes do oriente, si
tuados além do caho Não, emhora fundada em direi
to e autlrn1)ticos doeumrnlos, era talvez cxcessira e 
prejudicial ao mes1110 padroado. Nenhuma difficulda
de, porém, se susl'itou da parte da curia em quanto 
o nosso domínio exclusivo se C'onsen·ou no oriente ; 
antes repelidos elogios lhe mereceu o governo por
tuguez, pelos sacrifi cios e an1ll adas somrnas que em
pregava na dilal a{'ú <> da fé christã. Só depois (f uc 
o nosso poderi o foi drca índo, e foi crenda cm 1ü22 
a c:ongrcgaç<io da propaga nda , principiou da pa rle 
d'csla a guerra surda e disfa rçada contra o padroa
do porlugucz, a pretrxto de que este carecia de 
meios e de missionafios . . , las a propaganda por ,·eu
tura po:-:suia enl;io cm ma ior e cala ~ses recursos? 

Ocpois d;i partida de S. Francisto Xavier pa ra a 
lndia, foram apos elle e soh o no~so padroado jesui
tas de ~1ua. ·i Lodas as nações, portuguezes. hespa-

• nhoes. italia nos, flamcn~ws. allemães, polacos, etc. 
O l!º' crno de Port u~al acccita,·a, e propun ha mesmo 
para as sl.'dcs epi~cu 1 1<1cs, os mi:;sionanos estrangei
ros; s~ ~ tr 111a 'IU<' ~ci.l>uiu por muitos a anos, sendo 
ainda em iados bastantes d e:-trs pa ra a Asia no rei
nado de D. João '. Se dt' pois rejeitou por ,·ezes 
mi~sionarios propagandistas, foi porque estes come
çaram nbcrtarucn tc a perturbar as nossas inissões, 
procu rando separai-as dos srus l e~i t i mos pastores, 
ou retcbcndo sob sua immcdiala jurisditção sacerdo
tes que dcsertava111 cios seus prelados para as han
dciras .da propaganda. lkm o prova o que na China 
sur<'l'd1n, c·o1110 pass<imos a rrf'cri r. 

E111 1 iiil> n co11-se o hispado de Maca o, nhrangen
d~ t?da a China <' ª· T:~ r t a ria. Pe l o ~ . progrrssos 11uc 
foi lazl' ndo o. thri s l 1a n 1 ~111 0, t'~ la c1rc:11nscripçãr. se 
tornou 1''\l'Cs:-;11 a r nwnslruc:sa. As numerosa:; eh ris-

tandadcs do interior da China exigiam novos bispa
dos; mas a sujeição ú ll cspanha e a guerra da in
dcpcudcncia n<io pcrmi ttiram a crccção d'clles, e até 
quasi todas as diocese do oriente esti\'Cram pri,·adas 
de pastores, porque a sa nta sé rccusa,·a dar as bul
l~1s. de coníirmarão. Feita a paz com llcspanha, sol
lic1lou logo o go' crno portu~ucz ao rnnto padre, <1ue 
se limitasse o bispado de Macau ás duas proYincias 
de Cantão e Cua111-si, e que fos cm crcadas duas 
no,·as dioceses; uma cm Pckim , comprchcudcudo as 
provi ncias do norte e occidcnlc da Ch ina, e outra 
cru ~ankim, composta das pro\lincias medias do mes
mo impcrio. A curia bem sabía que estas providen
cias eram justas e neccssarias ; mas nem por isso a 
propaganda deixou de as combater e impedir c1uaut(} 
pôde, e só cm 1ti90 cedeu á vontade cnergrca de 
Alexandre n11 , quo crip;iu as ditas novas di.occscs. 

A p ropa~anda não queria bispos na China, mas 
sim vigarios aposlolicos, que, sendo amovivcis, mais 
facilmente eslào suj<'itos ú sua infl uencia e caprichos. 
Perseverante no proposito de guerrear o nosso pa
droado, conseguiu de ln noccncio x11 , suC'ccssor de 
Alexandre ' 111, que limitasse o bispado de Pckim ás 
suas provincins de ~au-lulll e Chc-ly com a Tarl a
ria , e o de Nankim t\ prt)\intia <l'csle nome e {t de 
JJo-nan. O go\•rrno 1>orluguez annuiu a estas des
membrações, com a condição, como consta llas bul
ias apostolicas, de se não fazt' r 110 futuro nenhuma 
innon1ção nas. mi~sõc do rl.'al padroado, sem. o e~
prcsso coosenL1111euto dú padroeiro. :.\Jns a cur1a nun
ca allcndeu depois a esta ohri~ação, porque o plan<> 
da 1>ropaganda foi sempre de, mais t cdo ou mais tar
de, acabar com o pa<lroado portugucz. Se o não fez 
nas ru pluras com a corte de Roma uos reinados de 
D. João v e D. José 1, não foi por falta de rnntade, 
mas porque as ci n:un:-talll·ias nào a liHoreciam. :.'lla
cau e1\t então o unico porto ahcrlo na China aos eu
ropeus. e li nhamos al11 11uasi o Lralo exclusivo. Se 
cxislira a colouia iuglcza <lc Jlong-kong, e abertos, 
como hoje, cinto portos ao co111111crcio europeu, fa
ria, taf\ ez, o que veiu a realisar no pontificado de 
Grcgorio "-' 1. 

Conti nuemos, pon;nt. a historia propriamente di ta, 
que vamos eshoçando. Jú acima referimos rn1110 cm 
1 í1.7 e ~ 8 co111eçára a pcrs1'f!uição qur , continuada 
por espaço de dez annos, assolou as thrista ndades dc
Nanki m, as quàl's no tempo do imperador .Ka1a-hi 
contavam para ri 111a de duzentos rn il th risliios, fi can
do reduzidas aprnas a sele 0 11 oi lo mil , depois das 
perscgu iriíes de lu m-cha 111 e 1\ i<'11-l u n1. Q11a ndo estas. 
rebentaram n'aqn<'l la pr(l\'ineia, era S('u bispo D. 
frei Francisco de Sa rll a Bosa de Yilcrbo, francisca
no hespanhol, que h:l\ ia poueo chcgá ra , e qur . cor
tado de tra bal hos e fodi~as. f'al leccu pouco depois, 
quando mais neccssaria t'ra a sua presença. 

Por estes tempos tiuha pa rtido para a China, cm 
compa nhia de outros dcst111aclos para Pcki m, o jc
suita Godofrl'do, natural de Yirnna d'.\ustria, e !'u
jeilo de muita insl1 ucção. Tendo tido all!umas de ·
rntelligencias com seus eompa nhriros. estes o deixa
ram na pro\in«ia de Xa11-tu111. lku d'isto parte a el
rei de l' orlu~al , e rstr o 11omt'Ot1 bi~po de :\ankim. 
Depois de sa~rado , p.1rtiu pa ra as thnslandadcs da 
prorincia do llo-nan. pl'rtc•m·c•ntc áqurlla diocese, e 
ás quacs tamhcm dw~ú ra a pcrsl'gu1rüo, ainda que 
meucs ,·iolcntn. O dito hil'po, <'sne, cndo para Por
tugal, dizia cru lati111 cic:t' roniauo: « A hic unio do
mus mihi in fu i.ta rst lJ que 11or esraro de dois an
nos andúra fu ;.: iliro. Aca lma< a a perseguição na pro
víncia de ·a nkim, para all i rollou, não sem muitas 
d illicu ldadcs, <·ousc•r,u indo rt's ti1 u rar aquellas chris
ta n dades 11uasi pen.t idas. Dl• pois de mui tos an nos de 
trnbal ho, e .iú cm arn nçada cdaclc, a. propaga nda, as
pi rando sempre a n po~sa r-se das 11 11ssõcs portuguc-
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zas, e Lendo jil conseguido a no111t·arão de n. João 
Damasceno, 1laliano, seu parcial. para bispo de Pe
kim, lambem procurou dar ao bispo de ~anJ..im por 
coadjulor e futllro successor o vigario apo tolico de 
"X an-si; o que não teve ('!foi lo, pela morte rcpenlina 
d'cstc; mas ao 111c mo l<•111po lhe c1wiou dois missio
na rios proµagandislas, com uma carta cm que a pro
paganda lhe dcdarava, que as faculdadPs por elle 
pedidas ti nha m sido enviadas ao seu C'oadjulor. 

Tüo estranho proceder foi pelo hispo Godofrcdo 
com radio julgado como uma dcsauetorisarão 'irlual. 
e deu occasião a que respondesse <'1 propaganda com 
tanta energia e vigorosa logica, que muito desat-(ra
dou áquella, principalmente vendo que nfio tinha 
acceitado os dois uw•sionarios que lhe enviára. ;\lor
rcu o bispo cm 1 í8í. e foi nomeado seu successor 
D. J,ucinno, irmão de D. i\larcell ino, bispo <le Mncau; 
mas pouco tempo depois morreu cn1 Goa, succcdC'n
do-lhe O. Caetano Pires Pereira, <JUC residia em Pc
kim onde era mC'mbro ou mandarim do tribunal das 
mall1C'maticas. Ape~ar de confirmado e sagrado bispo 
de 1ankim, con linuou a residi r na corte irnperial, 
d'onde, em quanto \' ÍYCu, ~o,crnou a sua diocese, 
que, !>11pposto padecesse ron1 a au~l'ncia do seu pas
tor, não diminuiu <'Omtudo suas christandades. Sen
do, porém, reconhecida a ncccssidatlc de um 1nissio
nario eu ropeu n'aquclle hi~pado, para all i se di rigiu 
o padre José Joaquim de ~liranda, que apenas sobre
vireu alii;uns meze· ú !iua chraada cm 1828. Foi 
substituioo pelo padre Jofio de !~rança Caslro e Mou
rn, que, na qualidade de vigario p;t'ral, permaneceu 
na d1ocese de :'\a nki m de l ltJO a 1833, e partiu para 
a diocese de Pl'kim em ºº' embro d'cste ultimo a u
no, ficando e111 seu logar os padres Domingos José 
Hen riques e André Lino da Sil va, que, passados al
guns annos. se retiraram ambos para .lfacau, por 
rnoli' o de graves sofirimrntos de sande, e actualmcn
tc (julho de '1850) ninda '' ivem cm Lisboa . 

No entanto adoecia pruµ, rcssivn111cute o hispo de 
l'íankim, e sabendo-se cm Roma que sua vida peri
ga\'a, nomearam ,-iga rio geral d'aquclla diocese ao 
dito padre Don1int:os Jos<' ll cnriqm•s, que, tendo já 
a <'Sse tempo regressado a .Macau, nomeou a 111r 
J~aivre , laza ri la fraocez, para superior da diocese de 
::'\ankim, cujo hispo, o 111encionatlo D. Caetano Pires 
Pereira, pouco anles da sua morte, acontecida em 
Peki m a 2 de 110\'e111b1'0 de 18:l8, nomeou La111hcm 
para \'igario (.il' ral da sua diocese a u1r. de llezi, 
missionario p1opa~andisla na pro,·incia do Jl u-cuarn. 
Pom:os mezcs depois d"csle conH'fUr cm cxcrc:icio, 
aprcsenlou-sc-l hc mr. Fai\'l'C, na qua lidade de su
perior da diocese, nomeado pelo padre Uenriques. 
~l r . tk B<'zi, 111uito sentido e quci'rn::;o, reLiroo-se 
para o ll u-cuam; mas pela grande estima e 1:oncei
lo c111 que o tinha o pontificc Grr~orio xr1 , que o. 
considcrn''ª co1110 u111 segundo S. l•' ra 11cisco .\:a\' ier, 
o 110111rou bispo de Canopo, Yi~ario apo~tolico de Xan
tu111 , e administrador apostolico da diocese de ~an
kim, que d'estl' modo se 1·onsenou ~oh a lt';itima 
juri:-dirçiio trans111ittida do padroado rea l. Mr. de Bc
zi rha111ou os jesuítas para a diocese que go,·crnarn, 
retira11do-sc o:. lazaristas e mais padres franeezcs. 
Depois continuou a curia a nomear bispos italianos 
ou 'iga rios apo~lolicos , 

\" t•ja mos agora o q uc se passou nn d iocesc de Pc
kim . onde os 111anejos dos propagandistas mnis dc
prcs~a ti\'cram exilo . .lú <l1::.semos corno l~ernando 
\º<'rhicsl obtiq'ra grande c:clchridadc na China. Foi 
lllestre de 111athcmatica do imperador Knm-hi, de 
quem era Yalido, e como la! foi encarre!!ado por Luiz 
~n· , rei de fr;111ça . de ohter que fossem admillidos 
110 imperio missionarios d'aquclla nação, se111 ser por 
intcnnedio dos porluguczcs, e por Mat:au, COlllO ra
ziam !()(los os c~tndos <1ue pretendiam ter rrlarõ<'~ 

('0111 o c·eleste impcrio, chegado enlão a grande auge 
de prosperidude e de fama na .Europa. Consegui u 
Y erhiest o !'Cu empenho, e, T\Ouco an tes da ma mor-
1<', chcgara111, cm 1 i.88, a :\1ngpo seis je~uilas 'in
dos de llrt'st. Como taes foram bem recrhidos na 
cgrcja portul!,ucza de Pekim, chan1ada cm d1iuez .Ym1-
lam, ou ei.trrj.1 do sul; templo n1agl'stoso, e pouco in
ferio r no an1hito á cgreja de S. Domfogos em Lis
boa . 

Virerarn os jesuítas francezcs nlguns onnos com 
os l-ens irmãos padres portuguczcs; mas Luiz x1v, 
considerando menoseahada sua gloria, e rnssallos 
s1• us não \" i \'C~sem indl'pendcn tcs, como r<'prescntan
tes da grande nação que clle cm si consnhstanciava, 
lhes ordenou que se i>eparassc111 dos porluguczc . 
Elles, obl'dccendo, 11111 dia, depois de cear, se des
pedira m dos :seus irn1úos, e fo ram• hahilar n'urna 
easa dentro da cidade Lartara, que fó rn1a parte de 
l'ckim, e que pelo imperador Ka111-hi lhrs fora doa
da, c:om uma cspaço:;a cerca . Alli fundaram uma 
cgrc.ja, appcllidada Pei-tam 011 rgreja do norle. 

Dado este exemplo, conscp;uira111 os italianos, que 
,·indos cm ('Otllpanhia dos dois legados Tou rnon e 
~lazzcbarba , ficaram residindo cm Pel,im. tamhcn1 
edifica r uma cgrej:i, que se denominou Si-tam ou 
('grcja occidenla l. D'cstc modo ha\'ia uma cgrcja cm 
cada um ele Lres pontos cardcaes de Pck i111 ; falta Ya 
o qua rto, ou do oriente, onde a rnuniliccncia dos 
portuguczes fundou a egrcja de S. José, <1ue, segun
do o costume das outras, se chamou Tum-tam 0 11 
cgreja oricn La 1. 

Parece c:om isto nntural que a religião chrislã de
' ia por este tempo llorcccr m11 ito em Pekim; não 
succcdcu, porém, assim. Por calculo aproximado pó
dc-sc julga r que os chrislãos nunca excederam de 
7:000, e boje sahe-sc que não chrgam a 2:000, n'nma 
cidade que gcralmcnlc se .acrcdila coustar de perto 
de dois milhi1es d'almas ! E para esLranhar, que tan
to zelo <ln parle dos propaga ndistas conduzisse a tão 
pequenos rt' ·u ltados, e aiucla mais que, la111cnlando 
a propaganda :!s frequcutes dcsaH'nças entre os mis
siunarios de differenlcs tta{'ües, clla propria as pro-
1110\'essc na diocese de Pekim. t\ão estar ia , tal \'ez, 
cm seu poder impedir a separnçfio dos missionarios 
franc:ezcs da C!!tcja portugueza; mas seguramcnlc 
podia eritar qt~c os seus italiano· fi zesse111 o me mo, 
trazendo-lhes ~rande aug,mento de despcza, que aliús 
podia u t ili~ar u·oul ra pai te, e o ze lo cr esses va rões. 
Ter-se-hia111 assim e' ilado mu itos escandalos. Os jc
suitas portuguezes in('umhiram aos je~u ilas francc
zcs certas e determinadas misscies, mas nenhumas 
aos iLal ia11os; rsles, porém, b(•111 munidos e pctre
thados de pri1 ilrgio~, intlulgcnc:ias, graças e c-0nfra
ri;1 ·• tinham meios de chan1:1rl'lll a si os cbristãos 
chinczcs, e uão faltaram por Lal moli\O frequentes 
q11ci -;.as. 

Depois rln ex.tincção dos jcsuitas cresceram de pon
to a · disscnrMs, principalmente na ' ª;:atura da dio
er~1· ele Pd,in1, por 111ortc de D. Pol~ ('arpi> de Sou
za. D<'sdc então os propa~antl1 s tas nüo t.11'cra111 es
nupu lo e111 ' isi tarc111 e ndmi11istrare111 todas as ch ris
landades portugtH'ZllS que os rerchiam ou os convi
darnm. ~C'11<lo n'oulras rcpellidos quando líi appa re
cia 111. .\üo c:ontcnlcs nllll is to, <JUizeram ler em suns 
múos o goH·rno espiritual da diocese. Foi, po;"lanlo , 
por insi1111nçiio de lloma , clei lo 1 i~.w rio ge ral o pro
par::indista italiano frei José de Sa nta Tcre ·a, e pelo 
pri lllaz de Goa , a quc•111 comp<'lia, e que era então 
o bispo de Cochim , foi 11omcado o jesu ila frei José 
l~~}iinha, a quem a propaganda chamava lrrritel m
bu a. e que na rerdadc maito lhe deu que fazer. 
Foram horri1 l'is as disscnções, cscandalos e desor
dens q uc rciou 1 tara m d' estas duas opposla~ j urisdic
cfH'~: basla dizer que hou1'l' n1t11ido que 111a1cu ,1 

\ 
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mulher, só por perleoccr a diffcrcote egreja da sua. 
O bispo de Naokim foi rogado para pro' er de re

mcdio a Lautos males; .,nas allcgou que a santa sé 
lhe ti nha intimado, que havia cessado a jurisdicção 
aue lhe competia como admioislrador da diocese de 
I ekim. 

A propa"'~ nda , achando-se por extremo irritada 
pelo procedimento do padre .losé Espinha, sempre 
prompto a repellir suas invasões, pôde obter do go
verno portugfi ez, que fosse nomeado bispo de Pc
kim o italiano D. João Danrnsceno, de quem acima 
se fa llou . Em Roma expediram-lhe as bulias; mas, 
antes d'ellas, chegaram á China ca rtas da congre
gação da propaganda, annunciando csla boa nova 
aos seus propagandistas. Sem demora partiu de Pe
kim para Macau um Ctl1"SOr (correio ou ch ristão chim 
de confiança ) para trazer as bullas, sendo ao mesmo 
tempo convidado o vigario apostolico de Xan-si para 
aeha r-se em Pck im ao tem po de regressar o dito 
cursor. Chegou este, 11Jas uào trouxe as bulias espe-

rada ; e como o tl_ito vigario apo::.toliC'o n;io po<lia 
demorar-se 1>or muito tempo occult o cm Pckim as
sentaram ?' propa_gandi tas que a . C'arta da ,r1~opa
ganda podia supprir as bullas, e foi com effo1to sa
grado por ella D. João Damasceno bispo de Peki111 ! 

Este facto inaudito augmentou a tr111pestade. Os 
jesuitas protestaram contra sim ilhante sagração. O 
bispo de Nankim desapprovou-.a, e aconselhou a D. 
João Damasceno, que se abstivesse de exercer as 
funcções cpiscopaes; mas este sacerdote, aliiis vir -
luoso, excitado por seus companheiros intimou aos 
jesuitas o breve <le ClellJente xn·, e pediu-lhes conta 
e entrega dos seus bens e rendas, ao c\ue elles se 
recusaram; mas Damasceno lhes suspenc eu a jnris
dicçào. ln1primiram-se e espalharam-::e nas chnstan
dadcs folhetos cm chinez, en1 que ·e dctlara'a ca
ritatira111ente, que os sacramentos ad111inistrados pe
los j<·sui lns port.uguezes eram uullos, como sr fosse111 
ad 111inistrados por bonzos gentios. O pad rr José Es· 
pinha saí u a campo, e atacou cncr15ica111ente a rcf'e 

Provas do muáve no ,\ frica oriental. 

rida sa~ração; porém a santa sé a defendeu e de
clarou licita! ! ... Entretanto, afllicto D. João Da
masceno pelos novos males que d'ella ha,•iam deri
vado, morreu de uma apoplexia, e pouco dep,ois o 
seu sagrante, o vigarío apostolico de Xan-si. 

(Continúa). CAl\ l.OS JOSÉ CALDW\A. 

PROVAS DO MUÁYE NA Al"IUCA ORIEJ\:TAL. 

i\luáve é uma infusão indigesta , que pelos costu
mes cafres é obrigado a beber, para se justiticar, to
do o preto accusado de algum malefic10. l\o modo 
<.le a e:cpellir depois está a sua sah·açào ou condem
nação. 

A nossa gravura representa a scena solernne d'a
quella justiça barbara. Os que 4uizerem ver d'ella 
descdpção e explicação minuciosa podem recorrer ao 
que se lê a pag. 371 <l'esle volume. 

1\llSOLCiÇÀO DO l'llOllLt:~IA !'\. º L 

X= 13860 G+tG 

Para G = O , teremos x = 1 G annos. 

l\E~11PICAÇÂO . 

!So <'nuncindo do 1.0 problemo, pag. 2111, 011llr &• l1': - • 11 Nlacle 
do pri1nciro é cgu~l ~ ditrercnça enlrc oou· ,.t~/J':'\ a''ª F.t'~uutla, o 
no\ e'''""'" a •ln prunC'aro • - de,•e lt>r-sc ... e 11ore vt•ts a do tercei ro. 

Item - no 2.0 prol>lcma, pag. 303, onde ;;e diz: - • t•xprcsso 1x•la 
qunrt;1 parh•da (sladt' q ucactualmc11te tl'nlan• -llcw l<·r·SC- ex• 
pruto pela edade que acll•alm;mtt le11/10, e mau uma quarta parte. 

Ex}Jlicaçdo do enigma do t1w11e1•0 a11tecede111e. 

Honra e provei tu não cal>cm u'u111 dac•·o. 


